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O concurso Artes em Diálogo – Prémio Instituto Confúcio é uma iniciativa do 
Instituto Confúcio da Universidade de Aveiro (IC-UA) que tem por objetivo pro-
mover o diálogo intercultural e contribuir para melhorar a compreensão mútua 
e a amizade entre a China e Portugal, através da divulgação e reconhecimento 
de trabalhos inspirados nas culturas chinesa e portuguesa.

A edição de 2022 teve como tema a criação artística inspirada em motivos 
da cerâmica chinesa e portuguesa para serem reproduzidos em lenços de seda, 
bem como em outros artefactos de merchandising. 

Após a apreciação das 18 obras a concurso (17 da China e uma de Portugal), 
de acordo com as condições e critérios exigidos no regulamento e no edital, o 
júri decidiu, por unanimidade, premiar os trabalhos abaixo indicados. O resultado 
do concurso foi anunciado no dia 9 de setembro de 2022, e os prémios foram 
entregues em ato público dotado de solenidade e de divulgação adequadas, no 
dia 28 de setembro de 2022, dia de Confúcio.

Cartaz da autoria de Nuno Dias (página ao lado).
Combina a imagem de uma peça de cerâmica chinesa da Dinastia Jin, do século XII, com a de uma andorinha 
de cerâmica portuguesa, concebida por Bordallo Pinheiro, em finais do século XIX.
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1.º Prémio
 一等奖 

Emoções quentes  
热烈的

Fanrui Yuan
Universidade de Ciência  
e Tecnologia de Macau
florence0701@163.com

Junyan Ren 
Academia Chinesa  
de Belas Artes de Xiangshan
746212817@qq.com

Linshu Wang
Academia Chinesa  
de Belas Artes de Xiangshan 
2306243350@qq.com 

“Aqueles que partilham as mesmas aspirações não estão longe das monta-
nhas e do mar”. Embora a China e Portugal se situem nos extremos oriental e 
ocidental dos continentes asiático e europeu, a antiga civilização da China, com 
a sua longa história cultural, e Portugal, com a sua cultura inclusiva, estão entre-
laçados e as suas culturas espalhadas pelo mundo.

Colocamos o lenço de seda numa cidade cheia de traços culturais chineses 
e portugueses, onde os povos chinês e português são felizes e trocam as suas 
culturas. A distância não é um problema, uma vez que as culturas chinesa e por-
tuguesa estão a tornar-se cada vez mais inclusivas à medida que os tempos avan-
çam, e esta peça é inspirada nas duas culturas. Portugal tem um clima ameno 
e húmido durante todo o ano, com uma longa linha costeira de alta qualidade, 
e a sardinha tornou-se um dos ícones culinários dos portugueses, um alimento 
essencial para as pessoas nas festas populares. Junho é o mês dos Festivais da 
Sardinha Portuguesa, culturalmente representativos em Portugal.

Muitos elementos de porcelana são utilizados em toda a obra. No canto inferior 
esquerdo da imagem, está representada a cerâmica chinesa. No canto superior 
esquerdo da cena, está representada a cerâmica da ‘Vista Alegre’, semelhante à 
porcelana chinesa azul e branca da dinastia Ming. A porcelana portuguesa é não 
só uma escolha estética, mas também um reflexo da sociedade e da cultura. A 
cerâmica portuguesa é conhecida em todo o lado e é um dos principais símbolos 
de Portugal.  No canto superior direito da cena, a mascote portuguesa, o galo de 
Barcelos, é utilizada como um símbolo de justiça e boa sorte.
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Figura 1 – Padrão isolado.
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Figura 2 – Pormenores do padrão.





2.º Prémio 
二等奖 

Gene da China 
瓷血脉

Sun Xiaowan
Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau
2308980799@qq.com

Chen Tianyang 
Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau
wuyidodo@sina.com

O ADN é a molécula que compõe as instruções genéticas que guiam o desen-
volvimento biológico e o funcionamento da vida. É o mensageiro da continuação 
da vida. O intercâmbio cultural sino-português está vivo, e o intercâmbio da cul-
tura da porcelana é tão importante como os genes para a continuação da vida, 
que está profundamente a fluir no sangue e integrado na raiz, que tem uma longa 
história e está sempre a inovar e a desenvolver-se.

A introdução em massa da porcelana chinesa azul e branca em Portugal 
deve remontar ao século XVI. Envolvemos os padrões de porcelana portuguesa 
em torno da estrutura em hélice do ADN, e os padrões desenhados no prato de 
porcelana azul e branca (porcelana de Kraak) representam as células. Tal como 
as células se dividem e produzem as novas células, assim também a porcelana 
azul e branca trouxe a cultura chinesa para Portugal, dando origem a uma nova 
cultura de manufatura da porcelana portuguesa; e a estrutura espiral do ADN 
nas células permanece estável, tal como os espíritos e os encantos da porcelana 
chinesa azul e branca permanecem eternos, tanto na China como em Portugal. 
Com este trabalho, esperamos representar simbolicamente o entrelaçamento das 
culturas chinesa e portuguesa, independentemente das fronteiras ou da distân-
cia que separam os dois países, e desejamos que a amizade entre o povo chinês 
e o povo português seja eterna.
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Figura 1 – Padrão isolado. 



Figura 2 – Aplicações em objetos de merchandising.





3.º Prémio 
三等奖
Ao Dragão, regressar 
龙之回归

Margarida Alexandre
margarida.c.alex@hotmail.com 

Com o título “Ao Dragão, regressar”, este trabalho combina elementos tra-
dicionais das cerâmicas portuguesa e chinesa, que surgem harmoniosamente 
representados num formato quadrangular. Como elementos correspondentes 
à cerâmica portuguesa, encontram-se as cornucópias e os florais, presentes em 
loiças, faianças e azulejos. Além destes dois elementos, destaca-se também a 
presença das tradicionais andorinhas de Bordallo Pinheiro. 

No que respeita aos elementos da cerâmica chinesa, o padrão apresenta 
uma forma circular ao centro, constituída por padrões e motivos frequentemente 
representados na porcelana azul chinesa, como é o caso das nuvens e das flores 
de lótus. Ao centro está representado outro famoso elemento da cerâmica chi-
nesa: o dragão sobre o mar, acompanhado pelo ideograma 禄 (lù), símbolo da 
prosperidade e da boa sorte. 

Como requerido pelo regulamento, na normalização da proposta em folha 
A1 apresenta-se o padrão isolado (fig. 1), assim como alguns exemplos da sua 
aplicação em objetos de merchandising (figs. 2, 3, 4 e 5). São quatro as propostas 
de aplicação em objetos de merchandising:

Aplicação 1 – Lenços de seda; 
Aplicação 2 – Caneca ou copo porta-lápis; 
Aplicação 3 – Mala de pano (tote bag); 
Aplicação 4 – Cadernos ou agendas.

É de notar que nestas propostas de aplicação do padrão, todos os objetos 
apresentados possuem fundo branco. No entanto, também possível colocar o 
padrão em estrutura de grelha de forma a cobrir toda a parte exterior dos objetos.
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Figura 1 – Padrão isolado.



Figura 2 – Aplicação em lenço de seda.

Figura 3 – Aplicação em caneca ou copo porta-lápis.

Figura 4 – Aplicação em mala de pano (tote bag).

Figura 5 – Aplicação em cadernos ou agendas.




	Editorial / 序言
	Uma reflexão sobre o “Caminho” como Vida e História em O caminhante de Lu Xun
	A Reading of the “Road” as Life and History in Lu Xun’s The Passer-by 
	Pedro Sobral

	A literatura para os mais novos como janelas para as relações interculturais: o caso das personagens chinesas
	Literature for the youngest as windows to intercultural relations: the case of Chinese characters
	Glória Bastos

	De Ricci a Maigrot: perspetivas sobre a querela dos ritos chineses e a sua dimensão extramissionária, 1603-1693
	From Ricci to Maigrot: perspectives on the Chinese Rites Controversy and its extra-missionary dimension, 1603-1693
	Guilherme Miguel Mendes de Sousa

	A iniciativa “Uma faixa, uma rota”: do passado para o presente, novos rumos, novas oportunidades
	The “Belt and Road” initiative: from the past to the present, new directions, new opportunities
	Jorge Tavares da Silva

	Desafios ao Plano do Futebol Chinês: uma análise sobre as naturalizações de futebolistas
	Challenges to the Chinese Football Plan: an analysis of the naturalization of footballers
	Emanuel Leite Júnior &¬
	Carlos Rodrigues

	A língua chinesa como ferramenta de comunicação intercultural e negocial
	The Chinese language as a tool for intercultural communication and business
	Anabela Rodrigues Santiago 

	Gastrodiplomacia e a tradução dos menus chineses: o caso de Aveiro
	Gastrodiplomacy and the translation of Chinese menus: the case of Aveiro
	Li Guofeng &¬
	Wang Suoying

	O conhecimento (inter)cultural veiculado num manual didático chinês de PLE: conteúdos e percurso de aprendizagem
	The (inter)cultural knowledge conveyed in a Chinese PFL teaching manual: contents and learning path
	Jiaqi Li &¬
	Luís Filipe Barbeiro

	Objetos nulos e aquisição de pronomes clíticos em português L2 – Dados de compreensão de falantes nativos de chinês
	Null objects and acquisition of clitic pronouns in L2 European Portuguese – Data from comprehension of Chinese learners
	Wenjun Gu

	Reescrita: O potencial dos textos catalisadores
	Rewriting: The potential of catalysing texts
	Luís Filipe Barbeiro

	A análise crítica do discurso em contexto de ensino-aprendizagem de Português Língua Estrangeira: métodos e recursos
	Critical Discourse Analysis in teaching and learning Portuguese as a Foreign Language: methods and resources
	Marta Filipe Alexandre &¬
	Inês Conde 

	Estágios na licenciatura em Tradução e Interpretação Português-Chinês / Chinês-Português do Politécnico de Leiria: Escolha de entidades cooperantes
	Internships in the degree in Translation and Interpreting Portuguese-Chinese / Chinese-Portuguese of the Polytechnic of Leiria: Choice of participating entities
	Fausto Caels, ¬
	Romain Gillain &¬
	Flávia Coelho

	Concurso Artes em diálogo 
– Prémio Instituto Confúcio 2022
	1.º Prémio 
	一等奖 
	2.º Prémio 
	二等奖 
	3. Prémio 
	三等奖
	Margarida Alexandre




